
  
    Primeiramente a Deus, por todas as graças derramadas em minha vida!


    À minha família, em especial, minha esposa Lara. Ao Mestrado Acadêmico em Administração da Universidade Estadual do Ceará, com destaque aos professores Dr. Daniel Pinheiro e Dr. Roberto Pinto, com quem pude compartilhar o desenvolvimento desta pesquisa, sob a valorosa orientação de ambos.

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Muitas vezes, conversando com Thiago Alves, fiquei impressionado com o quanto a ideia de justiça e bem-estar era importante para ele. Era algo que fazia parte do mundo vivido dele. Das tradições judaico-cristãs da mente inquieta de uma pessoa boa comprometida com a própria missão na organização em que estava.


    Como eu compartilho com o leitor o que sinto quando leio o texto de Thiago Paiva? Thiago não é descritível numa só palavra porque está vivo. Pedi ajuda ao meu professor.


    Aprendi com meu mestre, Yacov Gerenstadt, um carioca que atualmente mora em São Paulo, que há pessoas que são “descritíveis” numa só palavra. Noé (NOACH), homem elevado descrito numa só palavra pelo texto que narra a história dele: Noé, o justo (NOACH HATZADIK).


    Existem também os perversos perfeitos (RASHAIM), algo como o perverso paradigmático. O antagonista dos justos perfeitos (TZADIKIM), ou homens santos. E há as pessoas sem as quais o mundo, tal como conhecemos, seria, imagino, insuportável. Essas pessoas são chamadas geralmente de pessoas que buscam o bem, mas tropeçam de vez em quando. São pessoas boas (BEINONIM). Não são santos. Não devem ser santos.


    Entre as pessoas normais (BEINONIM) como um professor e os justos (TZADIKIM) estão os que se importam, têm empatia, compaixão. Gosto da palavra “com-paixão”. Paixão também é doença (daí, paciente). Ter compaixão não é adoecer junto. É tentar entender a dor do outro.


    É dessa compaixão, na medida em que ela está imbricada com as ciências sociais aplicadas, que este livro trata.


    Obrigado Thiago, pela honra de ler seu livro.


    Daniel R. C. Pinheiro


    Doutor em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará.


    Pós-Doutor pela ESALQ / Universidade de São Paulo.
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    APÊNDICES


    INSTRUMENTO DE PESQUISA


    INSTRUMENTO DE PESQUISA


    1. Qual a natureza do ramo de atividade para o qual você presta serviço?


    a) [ ] Público    b) [ ] Privado


    2. Há quanto tempo você presta serviço para o mesmo tomador de serviço?


    a) [ ] Menos de 1 (um) ano  b) [ ] De 1 (um) a 5 (cinco) anos


    c) [ ] Mais de 5 (cinco) anos


    3. Qual a natureza da atividade desempenhada por você?


    a) [ ] Asseio e Conservação      f) [ ] Técnico de Nível Médio


    b) [ ] Atividade de Nível Superior  g) [ ] Telefonia


    c) [ ] Condução de Veículos    h) [ ] Vigilância


    d) [ ] Informática        i) [ ] Outra


    e) [ ] Secretária


    Qual? ___________________________________


    4. Em uma escala de satisfação em que 1 (um) indica totalmente insatisfeito, 2 (dois) pouco insatisfeito, 3 (três) indiferente, 4 (quatro) pouco satisfeito e 5 (cinco) totalmente satisfeito, indique o seu grau de satisfação com o seu ambiente de trabalho.
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    5. A seguir, há situações que você pode sofrer ou já ter sofrido em seu ambiente de trabalho. Pedimos para que você aponte o quanto já vivenciou essas situações. Marque o número que melhor corresponde a sua percepção, conforme legenda a seguir.


    LEGENDA:


    (1) Se nunca vivencia essa conduta; (2) Se raramente vivencia; (3) Se vivencia moderadamente; (4) Se vivencia frequentemente; (5) Se sempre vivencia.


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Não passam minhas chamadas telefônicas, ou dizem que eu não estou
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            Meu trabalho é criticado destrutivamente
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            Minha vida particular é criticada
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            As pessoas olham para mim com desprezo
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            Minha presença é ignorada, as pessoas agem como se não me vissem
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            As pessoas estão deixando de falar comigo
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            Não consigo falar com ninguém, todos me evitam
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            Eu sou desvalorizado frente a meus colegas de trabalho
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            Fazem circular boatos falsos e infundados a meu respeito
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            Insinuam ou fazem correr o boato que tenho um problema psicológico
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            Hostilizam ou zombam de minhas convicções políticas
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            Ridicularizam ou zombam de minha vida particular
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            Avaliam meu trabalho de maneira injusta
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            Minhas decisões são sempre contestadas
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            Sou obrigado a fazer tarefas absurdas ou inúteis
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            Eu sou provocado até reagir de maneira agressiva

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            As pessoas que me apoiam são pressionadas para se afastarem de mim
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            Meus esforços e acertos são desprezados
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            Sou caluniado nas minhas ausências
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            Minhas falhas e erros são extremamente valorizados
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    6. Qual seu sexo?


    [ ] Masculino   [ ] Feminino


    7. Qual sua idade?


    [ ] Até 24 anos      [ ] Acima de 24 até 30 anos


    [ ] Acima de 30 até 45 anos  [ ] Acima de 45


    8. Qual o seu estado civil?


    [ ] Solteiro (a)   [ ] Casado (a)   [ ] Outro


    9. Qual a sua renda pessoal mensal?


    [ ] Até R$ 750,00


    [ ] Acima de R$ 750,00 até R$ 1.500,00


    [ ] Acima de R$ 1.500,00 até R$ 3.000,00


    [ ] Acima de R$ 3.000,00
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